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APRESENTAÇÃO




Para obter equilíbrio na vida, é importante cultivar uma mente e um corpo sãos. Afinal, como aponta a Organização Mundial da Saúde (OMS), a saúde deve ser definida como o estado de completo bem-estar físico, mental e social, e não somente a ausência de invalidez. Nesse sentido, da mesma forma que, para obter uma vida saudável, é recomendado realizar exercícios físicos frequentemente, adquirir informações sobre o funcionamento da mente humana também é um elemento-chave para desenvolver práticas adequadas no dia a dia. Tendo isso em vista, preparamos a Coleção Mente em Foco com o intuito de reunir conceitos e metodologias de campos destinados ao estudo exclusivo do cérebro. Por meio da diversidade de visões de especialistas e cientistas ao longo da história, buscamos sugerir novas compreensões, além de incentivar uma relação mais saudável com o complexo órgão. Para obtermos boas práticas, é importante termos informações de referência. Portanto, a psicanálise, inicialmente desenvolvida por Sigmund Freud, tem o objetivo de gerar maior compreensão sobre o funcionamento da mente humana, trazendo à tona sentimentos conflitantes. Revolucionária, a técnica foi precursora do formato de psicoterapias por meio de diálogos, além de conceber o surgimento de teorias como a dos complexos, libido e inconsciente, ainda atuais.  




A Coleção 100 minutos para entender Psicanálise é um conteúdo que explica as origens, os teóricos de destaque — favoráveis e opostos —, os principais conceitos da prática, além de apontar características do tratamento clínico e controvérsias do campo. Esperamos com isso contribuir para uma melhor relação entre a saúde e a mente humana. 
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A TEORIA DE FREUD
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Qual é o motivo para pensarmos como pensamos? O questionamento sobre como a mente humana atua tem recebido atenção de inúmeras personalidades ao longo da história, entre filósofos, psicólogos e sociólogos. Nesse contexto, a psicanálise surgiu na Europa entre os séculos XIX e XX, mais especificamente em Viena, na Áustria. Durante o período, a sociedade austríaca era um importante polo da comunidade científica, com numerosas figuras proeminentes do campo da medicina. Entretanto, em contrariedade a esse clima de franca evolução, a ciência ainda era utilizada como suporte para difundir conceitos equivocados. Dessa forma, Viena tinha um caráter ambíguo: por um lado, se insinuava como a velha capital de um império decadente (Austro-Húngaro); por outro, se apresentava como o berço de uma cultura moderna em efervescência. 




Pai da psicanálise




Uma das principais figuras desse contexto vienense, Sigmund Schlomo Freud nasceu em 6 de maio de 1856, em Freiberg, na Morávia, uma pequena cidade na Tchecoslováquia (atualmente Príbor na República Tcheca), e mudou-se para a capital da Áustria aos três anos de idade com a família. Desde a infância, Sigmund transitou entre diferentes interesses acadêmicos ao longo de sua vida até chegar às suas teorias sobre a psique, como os conceitos do naturalista Charles Darwin, conhecido pelo desenvolvimento da teoria da evolução das espécies. Na área da psiquiatria, durante a faculdade, marcou história e definiu uma nova interpretação para o campo de estudos mentais.




Os objetivos da psicanálise se definem pelo propósito de funcionar como um meio para a resolução de conflitos e por ser uma ferramenta para o bem-estar individual. Segundo a teoria, o psicanalista deve ouvir em sua ‘atenção flutuante’, realizando interpretações de modo a colocar em três movimento o aparelho psíquico do sujeito. Para render mudanças, o pai da psicanálise instituiu que seria necessário mapear a psique em três regiões. Suas definições, que tinham o objetivo de oferecer um panorama do funcionamento mental, foram nomeadas como ID, ego e superego.




Primeiros passos




Desde a juventude, Freud já demonstrava curiosidade por mistérios da humanidade, fato que acabou o levando a cursar medicina. E, ao se envolver com estudos mentais de diversas naturezas, consolidou-se na área em que desenvolvia as pesquisas a respeito do cérebro (um de seus grandes interesses era a psiquiatria). Por conta disso, acabou se vinculando a um campo também voltado aos estudos cerebrais, a neurologia.




Em 1881, Freud se formou em medicina e, aconselhado por seu professor, o fisiologista Ernst Wilhelm von Brücke, não seguiu a carreira de pesquisador e entrou para o Hospital Geral de Viena, em 1882. Com as boas impressões deixadas no laboratório do seu antigo docente, em 1885, foi oferecida ao austríaco uma bolsa de viagem para o Hospital da Salpêtrière, em Paris, na França. Lá, ele teve contato com um dos especialistas que mais o influenciaram em seus pensamentos psicanalíticos nos anos seguintes, principalmente sobre histeria e hipnose: o médico francês Jean-Martin Charcot.




Em 1886, Freud retornou a Viena, e a hipnose e a eletroterapia foram os métodos escolhidos para tratar seus pacientes. Simultaneamente, passou a utilizar uma substância que, à época, era considerada promissora para o tratamento de pacientes em busca de uma rotina saudável: a cocaína. 




Ele foi um entusiasta da droga como medicamento para diversos quadros, como depressão e alcoolismo. Com fins anestésicos, a substância era vista como um meio de substituir o uso de morfina — um fármaco que também combatia a dor e havia sido banalizado anos antes.




Posteriormente, Freud encerrou sua investigação sobre cocaína; não sem antes definir que acreditava que, futuramente, novos potenciais seriam descobertos para a substância. Entretanto, por ser uma droga perigosa, cientistas da época rotularam o neurologista como irresponsável.




Por isso, interrompeu o uso da substância nos tratamentos e encerrou sua investigação sobre cocaína; não sem antes afirmar que acreditava que, futuramente, novos potenciais seriam descobertos para a substância. Atualmente, essa relação é considerada uma das maiores polêmicas envolvendo o psicanalista. Nesse período, também dirigiu o foco de seus estudos à neurologia, ramo no qual as hipóteses formuladas em relação às afasias se destacam. Tal termo se refere a uma condição neurológica caracterizada por distúrbios de linguagem derivados de lesões no cérebro. Em 1891, Freud publicou um texto chamado Sobre a concepção das afasias, no qual retomou e criticou as teorias que predominavam à época sobre o tema. Ele acreditava que a principal falha das concepções vigentes é que careciam de uma compreensão total de como a linguagem funcionava, tanto de forma saudável quanto patológica.




Com isso em mente, buscou explicar como os processos cerebrais ligados ao desenvolvimento linguístico eram comprometidos no quadro. Além de seu texto abordando a condição ter colaborado para os avanços da neurologia, também auxiliou o especialista a compreender elementos que, eventualmente, constituiriam suas definições sobre o funcionamento da mente como “associação livre”. Isso porque, ao estudar o processo de funcionamento inadequado do aparelho comunicativo, Freud deu início a seu interesse e considerou a fala como um método de tratamento terapêutico. Em contato com Charcot, também foi apresentado ao conceito de histeria, uma condição que definia casos de transtornos psíquicos, e ao tratamento de hipnose, processo de indução que era utilizado para combater distúrbios. Ambos os temas teriam importância significativa na trajetória do psicanalista posteriormente. Ao se consolidar como médico, o austríaco tinha um caminho determinado e passou a atuar profissionalmente no combate a “doenças nervosas”.




Entretanto, foi em função dos contatos que estabeleceu com o médico e fisiologista austríaco Josef Breuer, um antigo amigo de faculdade, que daria passos determinantes em direção ao desenvolvimento da psicanálise. Entre 1880 e 1882, Breuer tratava, por meio da hipnose, o quadro de histeria da austríaca Bertha Pappenheim, mais conhecida pelo pseudônimo Anna O. 




Durante as sessões, a paciente era capaz de falar sobre memórias afetuosas que estavam recalcadas e lhe causavam sofrimento. Quando fazia isso, seus sintomas eram amenizados. Ao ter contato com a prática, Freud buscou se aprofundar no mecanismo de revelações inconscientes, apropriando-se do recurso para fundar a associação livre. 




Cura pela fala




Tendo em vista que entender a mente humana não é das tarefas mais simples, os caminhos adotados por Sigmund para investigar a mente variaram entre diversas frentes. Ao observar que a hipnose não oferecia resultados apropriados, ele notou que havia necessidade de se obter um tratamento mais adequado para o combate ao quadro. O resultado desse processo de descobertas e experimentação de uma nova técnica rendeu frutos com a publicação do livro Estudos sobre a histeria, em 1895. Escrito em conjunto com Breuer, discutiam casos de histeria, a aplicação da técnica e os resultados obtidos. 




No livro, foi divulgada a abordagem de associação livre, conhecida como cura pela fala, que apresentava resultados promissores nos tratamentos em questão. Para Freud, a definição da técnica significava um movimento definitivo destinado ao estudo aprofundado da psique. Com o método, ele definia como objetivo combater os  distúrbios emocionais e popularizar uma forma única de gerar bem-estar. Ao promover a terapia, o psicanalista estabelecia a missão de investigar a mente de forma estruturada.
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